
HRP-Unicamp consolida uma cultura onde a segurança do paciente é construída coletivamente

Lideranças do HR criam
projetos de baixo custo
e alto impacto para a
segurança do paciente
Frutos do programa de desenvolvimento corporativo
"Jornada da Liderança"; os projetos unem eficiência
assistencial, inovação na linha de frente e acolhimento

Aprimorar a segurança do
paciente e a eficiência assis-
tencial a partir do desenvolvi-
mento de pessoas. Como esse
foco, o Hospital Regional de
Piracicaba (HRP-Unicamp)
celebra a conclusão da primei-
ra edição do programa Jorna-
da da Liderança "Líderes da Saú-
de: Inspiração e Impacto".

O programa foi concluído
nesta terça-feira, 30/06, com
a apresentação de cinco pro-
jetos finalizados. Desenvolvi-
dos por enfermeiros da insti-
tuição como trabalho de con-
clusão da capacitação, as pro-
postas trazem soluções práti-
cas e inovadoras para o dia a
dia hospitalar, unindo proces-
sos inteligentes e acolhimento na
linha de frente do atendimento.
"A inovação na saúde nasce da
escuta e do conhecimento práti-
co. Investir no desenvolvimento
das lideranças internas atra-
v é s  d e s s e  p r o g r a m a  é  g a -
rantir que a segurança insti-
tucional seja desenhada por

quem coordena o dia a dia do
c u i d a d o " ,  d e s t aca  Flavio
Braga Reis, gerente Assisten-
cial do HRP-Unicamp.

PRÁTICAS - As soluções
práticas cobrem diferentes fren-
tes da rotina hospitalar. Na Clí-
nica Cirúrgica as enfermeiras
Larissa e Milena desenvolveram
um checklist focado no monito-
ramento de sinais clínicos e na
comunicação entre as equipes,
visando reduzir complicações
imediatas no pós-operatório.
Para a recepção no bloco cirúr-
gico, Thamara e Vanessa cria-
ram o projeto de Admissão Se-
gura, que aposta em treinamen-
tos práticos com gamificação e
indicadores de auditoria para
humanizar o atendimento e mi-
tigar riscos desde a chegada do
paciente. A enfermeira Manoela
Silveira Domingues idealizou
um painel visual de checagem de
prescrições em tempo real. Fun-
cionando 24 horas como um
"alarme integrador", a ferra-
menta auxilia o gerenciamento

visual do enfermeiro para o mo-
nitoramento das checagens das
prescrições. Já voltado à integri-
dade física dos usuários, o pro-
jeto "Cuidar Sem Ferir", de Tati-
ane Lisboa, foca na prevenção ri-
gorosa de lesões por pressão em
pacientes internados.

NOVO COLABORA-
DOR - Por fim, entendendo
que cuidar da equipe reflete
diretamente no paciente, Ga-
briele Betim, enfermeira do
NEPP apresentou a "Jornada
do Novo Colaborador". O pro-
jeto-piloto de integração uti-
liza fichas-guias e tempo de-
dicado ao estudo de protoco-
los para novos contratados.

Com o direcionamento da li-
derança para transformar os
projetos-pilotos em processos
permanentes, o HRP-Unicamp
consolida uma cultura onde a se-
gurança do paciente é constru-
ída coletivamente,  provando
q u e  g r a n d e s  t r a n s f o r m a -
ções nascem do engajamen-
to das equipes da ponta.

Sindicato leva ao MP
denúncias contra o
Laboratório Municipal

O Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de Piracicaba e
Região esteve reunido nesta ter-
ça-feira (30) com o Ministério
Público do Trabalho (MPT) para
apresentar uma série de proble-
mas relacionados ao processo de
reestruturação do Laboratório
Municipal de Piracicaba e à
ampliação da terceirização na
área da saúde. O Sindicato des-
tacou na reunião, a importância
histórica e estratégica do Labo-
ratório Municipal, que há déca-
das atua como referência em saú-
de pública no município e em
toda a região. Criado na década
de 1970 como laboratório satéli-
te do Instituto Adolfo Lutz, o ser-
viço evoluiu ao longo dos anos,
ampliando sua estrutura, incor-
porando novas tecnologias e con-
solidando um quadro técnico al-
tamente especializado.

Atualmente, o laboratório
conta com profissionais con-
cursados, entre analistas, téc-
nicos e auxiliares, além de
equipamentos modernos que
garantem a realização de exa-
mes de alta complexidade e
confiabi l idade.  A unidade
possui papel fundamental na
rede pública de saúde, inclu-
sive como referência em pro-
gramas do Ministério da Saúde,

como o de combate à tuberculo-
se, recebendo inclusive insumos
e financiamento federal.

ECONOMICIDADE - A
principal preocupação levada ao
MPT diz respeito à justificativa
de "economicidade" apresentada
pela Secretaria Municipal de
Saúde para promover mudanças
na estrutura do laboratório. Para
a diretoria, qualquer discussão
sobre custos deve estar subordi-
nada à garantia da qualidade no
atendimento à população. Outro
ponto levantado foi a atuação de
um profissional terceirizado
exercendo funções de coorde-
nação no Laboratório Munici-
pal, mesmo sem concurso pú-
blico. A entidade questionou
a legalidade e a legitimidade
de um trabalhador contratado
indiretamente chefiar servido-
res concursados, situação que,
reforça o processo de terceiriza-
ção estrutural já denunciado an-
teriormente pelo departamento
jurídico do Sindicato.

VISITA TÉCNICA - Di-
ante da gravidade das denún-
cias, o Sindicato solicitou ao
Ministério Público a realiza-
ção de uma visita técnica ao
Laboratório Municipal, com a
participação da Prefeitura, re-
presentantes sindicais, servido-

DOUTOR PACHECO
Na manhã de ontem, 30, o vice-prefeito de

Piracicaba, Sérgio Pacheco Junior, o Doutor Pa-
checo (União Brasil), visitou a redação de A Tri-
buna Piracicabana, sendo recebido pelo dire-
tor, Evaldo Vicente (esquerda). Dr. Pacheco, cha-
mado assim carinhosamente, é médico de lon-
ga data, ex-secretário da Saúde de Piracicaba,
e pré-candidato a deputado federal. Em segui-
da, concedeu entrevista ao vivo ao jornalista
Ronaldo Castilho pela TV e Rádio Metropolita-
na, e que será publicada na íntegra na coluna
"Entre Aspas", um ponto de encontro dos polí-
ticos de Piracicaba e Região. Registro especial
para este idoso e cansado Capiau: é filho do
Doutor Sérgio Pacheco, o Pachequinho, que
também foi vice-prefeito em Piracicaba por dois
mandatos, de 2005 a 2012.

PROFESSOR
Quem tem se destacado à

frente da coordenação da pré-
campanha de Paulo Campos
(SD) a deputado federal é o
professor Adolpho Queiroz.
Professor de marketing polí-
tico, ele tem experiência de
sobra para a missão.

CAMPOS
Paulo Campos, por sua vez,

é pré-candidato a deputado fede-
ral pelo Solidariedade (SD) e vem
fazendo articulações não somente
em Piracicaba, mas também em
toda a região. Em 2022, ele foi o
mais votado para a Câmara Federal
na cidade com 21.424 votos.

DR. PACHECO - I
Já o médico e vice-prefeito

Dr. Pacheco, do União Brasil,
tem como coordenador o ex-ve-
reador de Nova Odessa, Wagner
Morais, que também teve passa-
gem pelo Executivo daquela ci-
dade e tem larga experiência em
coordenação de campanhas.

DR. PACHECO - II
O médico Dr. Pacheco en-

grossa a fileira dos que acham
que Piracicaba deve voltar a ter
deputado federal em 2027. Para
isso, tem se articulado e busca-
do apoios, não somente em Pira-

res e do próprio MPT, para veri-
ficar in loco as condições da es-
trutura, equipamentos, contra-
tos, quadro de pessoal e fluxo dos
exames. Além disso, a entidade
pediu que a Procuradoria do Tra-
balho expeça uma Recomenda-
ção Administrativa ao Municí-
pio para que, até a conclusão das
investigações, sejam suspensas
medidas como ampliação da
terceiri z a ç ã o ,  e x t i n ç ã o  d e
contratos essenciais,  remo-
ções de servidores e substitui-
ção de atividades permanen-
tes por contratação indireta
sem fundamentação técnica.

Para a entidade, enquanto
houver investigação em anda-
mento, é fundamental que o mu-
nicípio suspenda qualquer medi-
da de desmobilização do Labora-
tório Municipal."O laboratório é
patrimônio da saúde pública de Pi-
racicaba, construído ao longo de dé-
cadas com investimento público,
profissionais capacitados e reco-
nhecimento técnico. Nossa luta
é para preservar esse serviço e
garantir atendimento de quali-
dade à população", destacou o
Sindicato. A procuradoria irá
responder estes apontamen-
tos em um prazo de 30 dias e a
promotoria do Trabalho agenda-
rá nova reunião com as partes.

A deputada Professora Bebel  durante o lançamento do programa Pé-de-Meia em Piraci-
caba,  na EE Melo Ayres,  em maio de 2024

Deputada Bebel comemora
redução do abandono escolar

A deputada estadual
Professora Bebel (PT), pri-
meira presidenta licencia-
da da Apeoesp, comemo-
rou, em suas redes sociais,

a redução do abandono es-
colar no ensino médio em
43% em dois anos, fruto do
programa Pé de Meia, lança-
do pelo presidente Lula no

seu segundo ano de gover-
no. Em Piracicaba, o pro-
grama beneficia mais de
quatro mil estudantes da
rede estadual de ensino. A9
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cicaba, como na região. E sem-
pre em alto nível. Ontem, 30, Dr.
Pacheco visitou a redação de A
Tribuna Piracicabana.

DR. PACHECO - III
O partido do Dr. Pacheco

tem, no Estado, o famoso Pablo
Marçal, que teve 1.719.274 votos
para prefeito de São Paulo em
2024 e que, se sair a federal, deve
ser um grande puxador de votos.
Entretando, deve ter problemas
com a Justiça Eleitoral. É aquele
da cadeirada em Datena.

BARJAS - I
Quem também anda se arti-

culando na região é o ex-prefei-
to Barjas Negri, que é pré-candi-
dato a federal do PSD. Em São
Pedro, por exemplo, esteve na
festa do padroeiro - que leva o
nome da cidade - e, pelo que pa-
rece, conseguiu justamente o
apoio do atual prefeito Thiago
Silva (que foi vice de Helinho).
Ambos andaram juntos pela fes-
ta: já é um sinal.

BARJAS - II
Apesar de serem do mesmo

partido (Helinho e Barjas), o
PSD de Gilberto Kassab, ambos
são do tipo "dois bicudos não se bi-
cam", até por terem sido adversári-
os em 2024, com vitória de Heli-
nho.  Parece que a disputa saiu
de Piracicaba e agora está pela
região, isso vai se alastrando...

JOSEF - I
Antes pré-candidato a depu-

tado federal, o vereador Josef
Borges, do PP (Progressistas), deve

ser pré-candidato a deputado esta-
dual. O convite teria partido do
presidente Maurício Neves, nas
últimas visitas pela região.

JOSEF - II
Ele também deve ser o novo

presidente do PP na cidade, em
substituição a Rafael Proette.
Junto com ele, a responsabilida-
de em ser pré-candidato a esta-
dual. São recomendações políti-
co-eleitorais.

PL, PSDB e PSD
Dos membros do Poder Le-

gislativo, também há ainda mais
três pré-candidatos já declara-
dos: Renan Paes (PL), André
Bandeira (PSDB) e Wagnão

PT FEDERAL
Da Câmara, o único par-

tido que deve ter pré-candida-
ta a deputada federal é o PT.
O partido lançou a vereadora
Raí  Almeida,  em animado
evento sábado passado.

REELEIÇÃO
Todos esses pré-candidatos se

somam a outros pré-candidatos de
diversos partidos, entre eles os já
mandatários e deputados estaduais
Alex Madureira (PL) e Professora
Bebel (PT), que têm legenda garan-
tida para a disputa de 2026.

DC
O DC (Democracia Cristã),

conhecido como partido do Ey-
mael, tem novo presidente na ci-
dade: Luiz Eduardo Marques da
Silva. Esse é o partido também
de Wilson Trindade,  que é
pré-candidato a federal, ou
estadual, mas que, apesar dis-
so, não consta na direção do par-
tido. Coisas de e da política.
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Afocapi e HFC Saúde
anunciam nova diretoria
Diretoria Eleita para o mandato 2026/2030 assume o compromisso
de dar continuidade ao trabalho desenvolvido nos últimos anos

A Associação dos Fornece-
dores de Cana de Piracicaba
(Afocapi) e o HFC Saúde anun-
ciam a composição da Diretoria
Eleita para o mandato 2026/
2030. A nova gestão assume o
compromisso de dar continuida-
de ao trabalho desenvolvido ao
longo dos últimos anos, fortale-
cendo o associativismo, a repre-
sentatividade dos fornecedores
de cana, a excelência na assis-
tência à saúde e o relaciona-
mento com a comunidade.

A diretoria eleita reúne pro-
fissionais com ampla experiência
e conhecimento das instituições,
garantindo a continuidade de
projetos e ações voltados ao de-
senvolvimento sustentável, à va-
lorização dos associados e ao for-
talecimento do sistema de saúde
oferecido pelo HFC Saúde.

Um dos destaques da nova
composição é a permanência
de José Coral na liderança
inst i tucional  da  ent idade.
Após anos à frente da presi-
dência da Afocapi e do HFC
Saúde, período marcado por
importantes conquistas, ex-
pansão de serviços, fortaleci-
mento da representatividade
do setor sucroenergético e
consolidação d a s  i n s t i t u i -
ções,  Coral passa a exercer
o cargo de vice-presidente,
mantendo sua participação
ativa nas decisões estraté-
gicas e contribuindo com sua
experiência para os próximos
desafios da gestão. A presi-
d ê n c i a  d a  g e s t ã o  2 0 2 6 /

Evandro Rocha, Gilmar Soave, Marcos Farhat, José Coral, Arnaldo Bortoletto, Ivan Santin e Mônica Camolesi
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2030 será ocupada por Ar-
naldo  Antônio  Borto let to ,
q u e  a s s u m e  a  m i s s ã o  d e
conduzir as instituições em
uma nova etapa de cresci-
m e n t o  e  f o r t a l e c i m e n t o ,
contando com o apoio de uma
diretoria comprometida com
os princípios da governança,
da transparência e da respon-
sabilidade social. "A Afocapi e
o HFC Saúde seguem firmes
em seu propósito de represen-

tar os fornecedores de cana,
oferecer serviços de qualida-
de e contribuir para o desenvol-
vimento da nossa região. A nova
diretoria chega para dar conti-
nuidade a esse trabalho, valori-
zando a história construída até
aqui e olhando para o futuro",
destaca a instituição.

Diretoria Eleita - Gestão
2026/2030: Diretor Presidente
Arnaldo Antônio Bortoletto;
Vice-Presidente José Coral; 1º

Tesoureiro Marcos Farhat; 2º
Tesoureiro Evandro Rocha; 1º
Secretário Gilmar Soave; 2º Se-
cretário Ivan Santin; Vogal Mô-
nica de Fátima Camolesi.

Com a nova composição,
Afocapi e HFC Saúde reafirmam
seu compromisso com a defesa
dos interesses dos produtores
rurais, a promoção da saúde, o
desenvolvimento sustentável e a
construção de relações sólidas
com toda a comunidade.

Fábio Silva (Republicanos) é autor da homenagem, que destacou a
trajetória de Marcos Bulzara na ficção, biografias e literatura infantil

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO

Escritor é homenageado por
conjunto de obra literária

A Câmara Municipal de
Piracicaba entregou, durante
a 37ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (25), a moção
de aplausos nº 61/2026 ao
escritor Marcos Bulzara. A
homenagem, de autoria do ve-
reador Fábio Silva (Republi-
canos), reconhece o conjunto
da obra literária do autor, que
reúne livros de ficção, biografi-
as e literatura infantil, além da
contribuição para a preservação
da memória de personalidades e
instituições de Piracicaba.

Ao entregar a homena-
gem, Fábio Silva destacou a
importância da trajetória do
escritor para a cidade. "Pira-
cicaba tem um grande escritor,
de muita relevância. É uma hon-
ra poder prestar esta homena-
gem e reconhecer o legado que
ele construiu por meio da litera-
tura", afirmou. O parlamentar
também lembrou algumas das
obras de Bulzara, entre elas bio-
grafias de Daniel Dias, José Co-
ral e da rede Drogal, ao ressaltar
o impacto desse trabalho na pre-
servação de histórias locais.

No discurso de agradeci-
mento, Marcos Bulzara afir-
mou que a homenagem tem
um significado especial para
quem vive da escrita. "É mui-
to emblemático um escritor
receber  uma homenagem
como esta. Ser escritor em um
país de poucos leitores é um
desafio, mas acredito que a li-
teratura é um caminho para o
desenvolvimento de uma soci-
edade", disse. O autor tam-
bém relembrou o incentivo re-
cebido de uma professora du-
rante a faculdade, momento
que o motivou a seguir a car-
reira literária. "Ela olhou para
mim e disse: 'Você precisa es-
crever'. Foi ali que decidi me
tornar escritor", contou. Mar-
cos Bulzara destacou ainda que

procura cumprir sua missão por
meio dos livros. "Se uma pessoa
lê uma obra minha e passa a gos-
tar mais de leitura, acredito que
estou fazendo a minha parte.
Meu objetivo é tocar as pesso-
as por meio das palavras",
afirmou. Ao final, agradeceu à
família e aos amigos pelo apoio
ao longo da trajetória.

Durante a homenagem, a
vereadora Rai  de  Almeida
(PT), ressaltou a importância
do incentivo à leitura e lem-
brou a criação do Plano Mu-
nicipal de Leitura em Piraci-
caba. "Você representa uma
resistência em um cenário de
poucos leitores e mostra a im-
portância da literatura para a
formação das pessoas", afirmou.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) destacou o papel
da leitura no desenvolvimento
das pessoas. O vereador Valdir
Vieira Marques (PSD), o Paraná,
parabenizou o autor da homena-
gem e o escritor, ao afirmar que
a moção representa um reconhe-
cimento à relevância do trabalho
desenvolvido por Bulzara. "Esta
homenagem é pequena diante da
importância do seu trabalho para
Piracicaba", declarou.

O vereador Josef Borges
(PP) elogiou a sensibilidade da
homenagem e destacou a influ-
ência que o incentivo à leitura
pode ter na formação de jovens.
Segundo ele, o olhar de educado-
res para estudantes com po-
tencial pode transformar vi-
das, assim como ocorreu na
trajetória do escritor.

Já o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) ressaltou a contri-
buição de Marcos Bulzara para a
cultura local. "Nossa cidade tem
uma riqueza muito grande nas
pessoas que nela vivem. Para-
béns pela contribuição que o se-
nhor dá para enriquecer a histó-
ria de Piracicaba", afirmou.
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Vereador apresenta
histórico de pedidos
e início de obras

Na tribuna da 37ª Reunião
Ordinária, realizada na quinta-
feira (25), o vereador Gustavo
Pompeo (Avante) apresentou um
histórico das solicitações enca-
minhadas por seu gabinete para
melhorias na Escola Municipal
Professor José Pousa de Toledo,
no Bosques do Lenheiro. O par-
lamentar também comentou so-
bre o início das obras na unida-
de escolar e, ao final do pronun-
ciamento, exibiu decisões judici-
ais relacionadas a temas debati-
dos no município.

Gustavo Pompeo afirmou
que o primeiro ofício encami-
nhado por seu gabinete sobre a
escola foi protocolado em 2021,
após o início de seu mandato.
Segundo ele, nos anos seguintes
foram apresentados novos ofí-
cios e indicações solicitando
melhorias,  como manuten-
ção  da  quadra ,  insta lação
de traves ,  p intura  e  inter-
venções na infraestrutura. "Em
2021 foi o primeiro ofício que nós
temos no gabinete. Depois fi-
zemos também algumas indi-
cações e outros ofícios", disse.

O vereador também relem-
brou a participação de estudan-
tes da unidade no programa Co-
nheça o Legislativo, em 2023,
quando a maioria apontou a
quadra esportiva como uma
das principais demandas do
bairro. Ele citou ainda o rela-
to de uma aluna de nove anos.

Na sequência, Gustavo Pom-

peo informou que novas indica-
ções foram protocoladas em
2024, 2025 e nos primeiros me-
ses de 2026. Conforme explicou,
a ordem de serviço foi emitida e
a reforma da escola já começou.
Entre as intervenções previstas
estão a revitalização da quadra,
instalação de piso epóxi, telas e
alambrado, além de manutenção
na estrutura da unidade escolar.
Ao exibir um vídeo gravado no
local, o vereador afirmou: "Ago-
ra teremos revitalização da qua-
dra, novo piso epóxi, instalação
de telas e alambrado, melhoria
de estrutura e manutenção da
unidade escolar."

Gustavo Pompeo exibiu do-
cumentos com decisões judiciais
sobre temas discutidos no muni-
cípio, entre eles ações envolven-
do a cobrança de IPTU sobre fra-
ção ideal, um pedido de liminar
relacionado ao chefe de gabine-
te da Prefeitura e uma ação
referente ao ITBI. Segundo o
parlamentar, o objetivo foi
dar publicidade aos desdobra-
mentos desses processos.

"As pessoas falam muito da
questão de quando denuncia,
mas é importante também trazer
a informação das decisões toma-
das dessas denúncias", afirmou.
O vereador acrescentou que as
decisões apresentadas já havi-
am sido proferidas pela Jus-
tiça e registrou seu entendi-
mento sobre a importância da
autonomia do Poder Judiciário.
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Vereadora cobra dados sobre
a capacidade de atendimento

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 37ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-fei-
ra (25), o requerimento 670/
2026, de autoria da vereadora
Sílvia Morales (PV), do Manda-
to Coletivo A Cidade é Sua, que
cobra informações da Secretaria
Municipal de Saúde sobre a ca-
pacidade de atendimento da
rede municipal diante do au-
mento de casos de doenças
respiratórias. Ela requer dados
sobre a estrutura, planejamento
e capacidade de atendimento da
rede em função do aumento sazo-
nal dessas ocorrências.

A parlamentar cita, no docu-
mento, que tomou conhecimen-
to de relatos sobre o aumento da
procura de pacientes com esses
sintomas nas UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento), com regis-
tros de demora no atendimento
e preocupação da população
quanto à capacidade da rede
municipal. "O período de outo-
no e inverno historicamente

apresenta aumento significativo
dos casos de síndromes respira-
tórias, influenza, bronquiolite,
pneumonias e outras doenças
que demandam maior procura
pelos serviços de saúde", coloca
a vereadora, no requerimen-
to. "A experiência com a pan-
demia de Covid-19 demons-
trou a necessidade de planeja-
mento permanente, capacidade
de resposta rápida e organização
da rede assistencial para perío-
dos de maior demanda".

Ela quer saber qual é a
atual capacidade instalada da
rede municipal de urgência e
emergência, discriminada por
unidade de atendimento, nú-
mero de vagas de emergência e
de observação disponíveis,
além da capacidade máxima
de atendimento de cada nú-
cleo e estrutura destinada es-
pecificamente aos pacientes
com sintomas respiratórios.

Sílvia Morales também per-
gunta qual foi o volume de

atendimentos relacionados a
síndromes respiratórias reali-
zados nas unidades de urgên-
cia e emergência de abril a ju-
nho de 2026, por faixa etária,
taxa de ocupação das unidades e
eventuais situações em que a de-
manda tenha ultrapassado a ca-
pacidade inicialmente prevista.

A vereadora ainda questio-
na qual é o atual quadro de pro-
fissionais destinados às UPAs e
serviços de urgência e emergên-
cia, com número de médicos por
unidade e por turno, número de
profissionais de enfermagem e
demais profissionais diretamen-
te envolvidos no atendimento.
Pergunta se houve reforço das
equipes em razão do aumento da
demanda respiratória e se existe
atualmente déficit de profissio-
nais. Nesse caso, quer saber
quais unidades são afetadas,
quais profissionais/especialida-
des apresentam déficit e quais
providências são adotadas pela
Secretaria Municipal de Saúde.

Ela ainda pergunta se o mu-
nicípio possui planejamento ou
protocolo específico para enfren-
tamento do aumento sazonal das
doenças respiratórias em 2026 e
as medidas adotadas, especial-
mente a ampliação temporária
de equipes ou horários de aten-
dimento, reorganização dos flu-
xos de atendimento, critérios de
encaminhamento e regulação de
pacientes e estratégias de pre-
venção e vacinação. E questiona
se houve necessidade de trans-
ferência de pacientes para ou-
tras unidades, ampliação ex-
traordinária de vagas ou ado-
ção de medidas emergenciais
em razão do aumento da de-
manda por doenças respirató-
rias este ano e quais providên-
cias  adotadas.  Quer  saber
também se a Secretaria Muni-
cipal de Saúde possui estudos,
indicadores ou projeções so-
bre o comportamento das do-
enças respiratórias no muni-
cípio neste período.
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Pedagogia para professores passa em 2º turno
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprovou, em segunda
discussão, na 37ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (25), o
projeto de lei 140/2026, de au-
toria do Poder Executivo, que
torna a licenciatura em Pedago-
gia requisito obrigatório, na rede
municipal de ensino, para os car-
gos de professores de Educação In-
fantil e de Ensino Fundamental,
bem como para os professores
substitutos para essas funções.

Na ocasião,  o  Plenário
acatou, por maioria de votos,
o parecer contrário da CLJR
(Comissão de Legislação, Jus-
t iça  e  Redação)  à  emenda
apresentada pela vereadora Rai
de Almeida (PT), que substituía
a exigência da Pedagogia para a
formação em Licenciatura Plena.
A parlamentar argumentou que

a mudança adequaria o texto ao
disposto no art. 62 da Lei nº
9.394/1996, que estabelece a
Lei de Diretrizes e Bases da
Educação (LDB).

Na nota técnica elaborada
pela Procuradoria Legislativa e
seguida no parecer pela CLJR, a
justificativa é que o projeto ver-
sa sobre requisitos de provimen-
to de cargos, empregos e funções
públicas municipais, matéria di-
retamente relacionada ao regime
jurídico dos servidores e à orga-
nização administrativa, cuja ini-
ciativa legislativa é reservada ao
Poder Executivo.

Já o prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) argumenta, na justifi-
cativa do projeto, que atualmen-
te, a exigência para as funções é
a formação no Ensino Médio, na
modalidade Normal (Magistério)

e que a mudança para a forma-
ção em nível superior está em
consonância com a LDB.

No Plenário, a vereadora Rai
de Almeida (PT) solicitou reaná-
lise do projeto pela CLJR para
averiguar a necessidade de a pro-
positura passar pelo crivo do
Conselho Municipal de Educa-
ção. O presidente da comissão,
vereador Gustavo Pompeo

(Avante) manifestou que o tema
está superado na CLJR, já que
trata-se de uma questão da ges-
tão administrativa do município
e não de alterações das diretri-
zes da educação. Observou ain-
da que a Secretaria de Educação
depende da aprovação do proje-
to para a realização de concurso
público, já que a vigência dos úl-
timos processos chega ao fim.
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Saúde reforça
atendimento para
doenças respiratórias
Secretaria de Saúde reorganiza equipes para reforçar atendimento a
doenças respiratórias; medida entra em vigor nesta quarta-feira, 1º/07

A partir desta quarta-feira,
1/7, a Secretaria Municipal de
Saúde suspende o atendimento
em horário estendido - das 17h
às 21h - nas unidades básicas de
saúde do Caxambu, Centro, Vila
Rezende, Novo Horizonte e Par-
que Piracicaba. A medida faz
parte de uma reorganização para
reforçar a assistência durante o
período de maior circulação de
doenças respiratórias.

Dados da Vigilância Epi-
demiológica mostram um au-
mento das doenças respirató-
rias no município: até o dia 29
de junho, Piracicaba registrou
155 internações por Síndrome
Respiratória  Aguda Grave
(SRAG), além de cinco óbitos
relacionados à doença. Do total
de casos, 128 foram registrados
em abril, maio e junho.

A decisão foi tomada após
avaliação técnica da Secretaria
de Saúde, que apontou baixa
procura pelos atendimentos re-
alizados no período noturno nas
cinco unidades. Dessa forma,
haverá a realocação dos recursos
que eram utilizados no atendi-
mento noturno, pouco procura-
do, para a contratação de profis-
sionais para os serviços que re-
gistram maior demanda neste
período do ano, que são aqueles
ligados às doenças respiratórias.

Segundo o secretário mu-
nicipal  de  Saúde,  Gustavo
Aguiar, a reorganização segue
critérios técnicos e busca ga-
rantir  o melhor aproveita-

Saúde suspende o atendimento em horário estendido para reforçar a assistência nas doenças respiratórias

mento das equipes sem preju-
ízo à assistência prestada à
população. "Estamos em um
período de aumento da de-
manda por atendimentos re-
lacionados às doenças respi-
ratórias e precisamos direci-
onar nossas equipes para os
locais onde a necessidade é
maior. Como os levantamen-
tos também demonstraram
baixa procura pelo atendi-
mento em horário estendido nas
unidades básicas, optamos por
esse remanejamento, mantendo

normalmente os atendimentos
no horário regular - das 7h às
16h - e reforçando a assistên-
cia nos serviços mais deman-
dados. O objetivo é utilizar os re-
cursos públicos de forma cada
vez mais eficiente, garantindo
atendimento de qualidade à
população", afirmou.

A Secretaria Municipal de
Saúde ressalta que a reorganiza-
ção tem caráter assistencial e
operacional e será acompanhada
continuamente pelas equipes
técnicas, podendo ser reavaliada

conforme o comportamento da
demanda e o cenário epidemio-
lógico do município.

A população também conta
com outros serviços da rede para
atendimento, como as Unidades
de Pronto Atendimento (UPAs),
que funcionam 24 horas, para os
casos de urgência e emergência,
e o serviço de teleconsulta pelo
aplicativo PiraSUS para paci-
entes com sintomas leves,
contribuindo para ampliar o
acesso e reduzir a sobrecarga
dos serviços presenciais.
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Projeto institui Dia do Agricultor
no Calendário Oficial de Eventos

O plenário da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba aprovou,
em segunda discussão, durante
a 15ª Reunião Extraordinária, na
manhã desta segunda-feira (29),
o Projeto de Lei 146/2026, das
vereadoras  Si lv ia  Morales
(PV), do mandato coletivo "A
Cidade é Sua", e Rai de Almei-
da (PT), que institui o Dia
Municipal da Agricultora e do
Agricultor no Calendário Ofici-
al de Eventos do Município. A
matéria já havia sido aprovada, em
primeira discussão, na 37ª Reu-
nião Ordinária, realizada no úl-
timo dia 25, com a Emenda nº 1,
da Comissão de Legislação, Jus-
tiça e Redação (CLJR).

A proposta inclui na Lei nº
10.137/2024 a comemoração
anual da data em 28 de julho,
coincidindo com o Dia Nacional
do Agricultor. De acordo com o

texto, o objetivo é valorizar e re-
conhecer as mulheres e os ho-
mens que atuam na atividade
agrícola no município, destacan-
do a importância do setor para o
desenvolvimento econômico, so-
cial e ambiental de Piracicaba.

O projeto prevê que, por oca-
sião da data, poderão ser promo-
vidas palestras, reuniões, deba-
tes, simpósios, encontros, confe-
rências, fóruns, audiências, cam-
panhas, solenidades, homena-
gens, painéis, workshops e ou-
tras atividades voltadas à valori-
zação da agricultura. As ações
poderão ser  real izadas em
parceria com entidades, ó r -
gãos públicos, sindicatos, em-
presas, associações, funda-
ções e organizações governa-
mentais ou não governamentais.

Na justificativa da pro-
posta, as autoras destacam

que a escolha do dia 28 de ju-
lho permite integrar o muni-
cípio às comemorações naci-
onais já existentes e ampliar
o reconhecimento local da rele-
vância da atividade agrícola.

O texto também ressalta que
a agricultura ocupa papel central
na história e na formação terri-
torial de Piracicaba, que possui
extensa área rural e uma produ-
ção agrícola diversificada, res-
ponsável pela geração de empre-
go, renda e arrecadação, além de
contribuir para o abastecimento
alimentar da população.

Outro ponto destacado na
justificativa é a importância da
agricultura familiar, considerada
fundamental para a produção de
alimentos, a preservação das tra-
dições rurais, a manutenção dos
conhecimentos transmitidos en-
tre gerações e o fortalecimento

da economia local. Segundo as
autoras, o segmento também
exerce relevante função social ao
favorecer a permanência das fa-
mílias no campo e fortalecer as
comunidades rurais.

A justificativa ainda rela-
ciona a atividade agrícola a
temas como segurança ali-
mentar, desenvolvimento sus-
tentável, preservação ambiental,
adaptação às mudanças climáti-
cas e valorização dos territórios
rurais. De acordo com o projeto,
a instituição do Dia Municipal da
Agricultora e do Agricultor bus-
ca prestar homenagem aos pro-
fissionais do setor e criar opor-
tunidades para a realização de
atividades educativas, técnicas,
culturais e institucionais que
estimulem o debate sobre os
desafios e as perspectivas da
agricultura no município.
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Sindicato leva ao
Ministério Público
denúncias sobre
terceirização

O Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de Piracicaba e
Região esteve reunido nesta ter-
ça-feira (30) com o Ministério
Público do Trabalho (MPT)
para apresentar uma série de
problemas relacionados ao
processo de reestruturação do
Laboratório Municipal de Pira-
cicaba e à ampliação da terceiri-
zação na área da saúde.

O Sindicato destacou na
reunião, a importância histó-
rica e estratégica do Labora-
tório Municipal, que há déca-
das atua como referência em
saúde pública no município e em
toda a região. Criado na década
de 1970 como laboratório satéli-
te do Instituto Adolfo Lutz, o ser-
viço evoluiu ao longo dos anos,
ampliando sua estrutura, incor-
porando novas tecnologias e con-
solidando um quadro técnico al-
tamente especializado.

Atualmente, o laboratório
conta com profissionais concur-
sados, entre analistas, técnicos e
auxiliares, além de equipamen-
tos modernos que garantem a
realização de exames de alta
complexidade e confiabilidade. A
unidade possui papel fundamen-
tal na rede pública de saúde, in-
clusive como referência em pro-
gramas do Ministério da Saúde,
como o de combate à tuberculo-
se, recebendo inclusive insumos
e financiamento federal.

A principal preocupação le-
vada ao MPT diz respeito à justi-
ficativa de "economicidade"
apresentada pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde para promo-
ver mudanças na estrutura do
laboratório. Para a diretoria,
qualquer discussão sobre cus-
tos deve estar subordinada à
garantia da qualidade no aten-
dimento à população.

Outro ponto levantado foi a
atuação de um profissional ter-
ceirizado exercendo funções de
coordenação no Laboratório
Municipal, mesmo sem concur-
so público. A entidade questio-
nou a legalidade e a legitimida-
de de um trabalhador contrata-
do indiretamente chefiar servi-
dores concursados, situação
que, reforça o processo de ter-
ceirização estrutural já denunci-
ado anteriormente pelo departa-
mento jurídico do Sindicato.

Também foram apresenta-
das preocupações em relação ao

transporte de amostras biológi-
cas, que, conforme relatos, esta-
ria ocorrendo em desacordo
com normas técnicas da Anvi-
sa. Isto, pode ocasionar em
falhas no acondicionamento e
no controle de temperatura po-
dendo comprometer a qualidade
dos exames e colocar em risco a
segurança sanitária.

Diante da gravidade das de-
núncias, o Sindicato solicitou ao
Ministério Público a realização
de uma visita técnica ao Labora-
tório Municipal, com a participa-
ção da Prefeitura, representantes
sindicais, servidores e do próprio
MPT, para verificar in loco as
condições da estrutura, equipa-
mentos, contratos, quadro de
pessoal e fluxo dos exames.

Além disso, a entidade pediu
que a Procuradoria do Trabalho
expeça uma Recomendação Ad-
ministrativa ao Município para
que, até a conclusão das investi-
gações, sejam suspensas medi-
das como ampliação da terceiri-
zação, extinção de contratos es-
senciais, remoções de servidores
e substituição de atividades per-
manentes por contratação indi-
reta sem fundamentação técnica.

Na reunião, a diretoria tam-
bém cobrou esclarecimentos so-
bre a ampliação de contratações
via CISMETRO, mesmo diante
da existência de concursos públi-
cos vigentes na área da saúde.
Outro questionamento foi sobre
denúncias de trabalhadores ter-
ceirizados que teriam prestado
serviços sem receber salários,
apesar dos repasses realizados
pela Prefeitura ao consórcio.

Para a entidade, enquanto
houver investigação em anda-
mento, é fundamental que o
município suspenda qualquer
medida de desmobilização do
Laboratório Municipal.

"O laboratório é patrimônio
da saúde pública de Piracicaba,
construído ao longo de décadas
com investimento público,
profissionais capacitados e
reconhecimento técnico. Nos-
sa luta é para preservar esse
serviço e garantir atendimen-
to de qualidade à população",
destacou o Sindicato.

A procuradoria irá respon-
der estes apontamentos em um
prazo de 30 dias e a promotoria
do Trabalho agendará nova reu-
nião com as partes envolvidas.

PL 2PL 2PL 2PL 2PL 24/20264/20264/20264/20264/2026
Plenário derruba parecer
contrário à proposta de
recomposição de vias

Por maioria de votos no Ple-
nário, foi derrubado, na 37ª Reu-
nião Ordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, nesta quinta-
feira (25), o parecer contrário da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) ao projeto de
lei 24/2026, de autoria do verea-
dor Thiago Ribeiro (PRD), que
obriga a recomposição do pavi-
mento nas vias públicas da cida-
de, em até 72 horas, após a reali-
zação de obras ou intervenções.

Com texto substitutivo do
próprio autor, a propositura es-
tabelece a obrigação para os res-
ponsáveis pelas obras, através do
reestabelecimento das condições
originais de trafegabilidade, se-
gurança e durabilidade do asfal-
to. A matéria traz ainda que a re-
composição do pavimento deve-
rá observar padrões técnicos
equivalentes ou superiores aos
anteriormente existentes, consi-
derando-se as especificações de
materiais, métodos executivos e
desempenho estrutural.

O projeto também incentiva
a adoção de técnicas, tecnologi-
as e métodos construtivos que
minimizem os impactos ao pavi-
mento e à mobilidade urbana,
tais como métodos não destruti-
vos ou de baixa intervenção, des-
de que atendam às exigências
técnicas e de segurança aplicá-
veis. E coloca ainda que, nos ca-

sos em que a obra ou interven-
ção exija prazo superior para con-
clusão, deverão ser adotadas medi-
das de sinalização, conforme a legis-
lação vigente. As definições quanto
à fiscalização e a definição dos
procedimentos técnicos necessá-
rios à recomposição do pavimen-
to poderão ser regulamentadas
pelo Poder Executivo.

A nota técnica da Procurado-
ria Legislativa, seguida no parecer
pela CLJR, traz que o Poder Legis-
lativo pode propor a instituição de
políticas públicas de interesse lo-
cal, desde que a norma se limite à
fixação de diretrizes e parâmetros
gerais, sem interferir na organiza-
ção administrativa, na definição de
rotinas operacionais ou no plane-
jamento da execução dos serviços
públicos. A análise jurídica é que
a propositura ultrapassa o campo
das diretrizes gerais, ao estabele-
cer, principalmente, prazo defini-
do para a recomposição asfáltica.
Coloca ainda que a jurisprudência
aponta para a inconstitucionalida-
de de normas de iniciativa parla-
mentar que criam obrigações ope-
racionais ao Executivo, especial-
mente mediante fixação de prazos.

Com o parecer rejeitado
pela maioria dos vereadores,
o projeto segue em tramitação
pelas demais comissões da
Casa até voltar ao Plenário
para deliberação do mérito.
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Ciências dos Alimentos
da Esalq celebra 25 anos
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Secretaria de Saúde
reorganiza equipes para
reforçar atendimento

O primeiro curso de gradu-
ação de Ciências dos Alimentos
foi criado na Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) em 2001. Até hoje,
quando o curso completa 25
anos, a Esalq já formou mais de
670 profissionais nessa área.

"O curso de Ciências dos Ali-
mentos da Esalq é o primeiro do
Brasil e foi a base para a criação
de outros cursos em universida-
des públicas, por exemplo. For-
mamos um profissional que
entenda do alimento desde a
colheita  até  e le  chegar  na
mesa do consumidor", comen-
ta a professora Paula Porrelli,
atual coordenadora do curso.

Segundo a docente, o curso
vem se atualizando nos últimos
anos e, recentemente, a contra-
tação de novos professores foi
realizada para atender às linhas
de atuação que o mercado espe-
ra. "O profissional de Ciências
dos Alimentos formado na Esalq
tem um curso completo que en-
volve todos os aspectos dessa ca-
deia de produção. Recentemen-
te contratamos uma docente
para atuar na área de embala-
gens, por exemplo. Além das sa-
las de aula, o aluno aprende na
nossa planta piloto de processa-
mento de produtos de origem
animal, vegetal e de laticínios,
além das aulas em laboratório e
visitas técnicas às empresas e
outras instituições do setor".

Na prática, os estudantes
cursam disciplinas obrigatóri-
as e optativas que permitem
conhecer todas as transforma-
ções que ocorrem na cadeia
alimentar, desde a matéria-
prima até chegar ao produto
final vendido no mercado ou
já na mesa das pessoas.

Os alunos de Ciências dos
Alimentos têm a oportunidade
de aprender, na prática, sobre o
comportamento do consumidor
ao longo da graduação.

INTERNACIONALIZA-
ÇÃO - O curso também ofere-
ce disciplinas optativas, nas
quais os alunos ampliam seus
horizontes e, do contato com
estudantes dos outros cursos e
professores da Esalq, surgem
outras possibilidades na forma-

Aula de Processamento de Carne, do curso de Ciências dos Alimentos da Esalq

Denise Guimarães

ção. Muitos realizam intercâm-
bio com bolsa fora do país e o
curso possui, desde 2011, um
programa de duplo diploma com
a Oniris (Escola Nacional de Ve-
terinária, Alimentação e Agricul-
tura de Nantes, França).

"Estamos em fase de verifi-
cação da grade horária dos cur-
sos e a expectativa é que em 2027
estejam ativos novamente. Mes-
mo assim, mantemos vários
acordos de mobilidade em vigên-
cia com outras escolas da Fran-
ça, principalmente. Além disso,
este ano aprovamos um projeto
Brafagri que contempla duas
bolsas anuais. A seleção desse
ano já definiu duas estudantes
que seguirão no próximo mês de
setembro para a UniLasalle", ex-
plica a professora Paula Porrelli.
O Brafagri é um programa de in-
tercâmbio acadêmico e científi-
co entre o Brasil e a França, co-
ordenado pela Capes (Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior), voltado
para estudantes de graduação na
área de Ciências Agrárias.

EXTENSÃO - No campo
da Extensão, os estudantes de
Ciências dos Alimentos po-
dem ampliar o processo de
aprendizagem e aprimorar a ha-

bilidade de levar o conhecimen-
to produzido na universidade
para além dos muros da Esalq.
Muitos deles ingressam nos gru-
pos de Extensão. O curso con-
templa temas como pescado, car-
nes, microbiologia, bebidas e se-
gurança dos alimentos.

Também há o Grupo de Ex-
tensão em divulgação do curso
de Ciências dos Alimentos (Ged-
cal), que oferece oportunidades
para estudantes trabalharem
com a divulgação do próprio cur-
so na realização de palestras,
participação em feiras de profis-
sões e na recepção de grupos es-
colares nas dependências da
Esalq. Em maio deste ano, o
Gedcal coordenou as atividades
do projeto Alimentos na Esalq,
que mostrou durante a 5ª edição
do EsalqShow, parte das ativida-
des desenvolvidas em projetos de
extensão do curso.

"Participar de projetos
como o Gedcal contribui com
a formação dos nossos alunos
por oferecer oportunidades e
motivação para eles compre-
enderem melhor as áreas nas
quais poderão atuar sendo ci-
entistas dos alimentos, en-
quanto disseminam conheci-
mentos para a população", co-
menta o professor Alan Sarto-

ri, coordenador do Alimentos
na Esalq. Os alunos do Ged-
cal são responsáveis, ainda,
pelo perfil @alimentosusp no
Instagram, que tem atualmente
mais de 17 mil seguidores.

"Atuando na Extensão,
eles se sentem mais confortá-
veis para superar limites de
timidez para falar com grupos
e para criar formas lúdicas de
transmit ir  conhecimentos
para o público leigo. Reforça-
se, assim, o ensino e a apren-
dizagem. Além disso, eles de-
senvolvem a habilidade de so-
lucionar problemas, ao lidar
com imprevistos comuns du-
rante a organização e a reali-
zação de visitas e eventos",
complementa Alan Sartori.

Além das possibilidades
de atuação na indústria e ou-
tras oportunidades durante a
graduação, o curso de Ciênci-
as dos Alimentos prepara os
estudantes para o ingresso na
carreira acadêmica.

Todos os anos,  a Esalq
oferece 40 vagas neste curso,
via vestibular da Fuvest, sis-
tema ENEM-USP,  Provão
Paulista e olimpíadas de co-
nhecimento. Saiba mais:
www.esalq.usp.br/graduacao/
cursos/ciencias-dos-alimentos

HHHHHIDRÔMETRIDRÔMETRIDRÔMETRIDRÔMETRIDRÔMETROOOOO

Câmara aprova projeto que permite
a instalação de eliminador de ar

Nas últimas sessões legis-
lativas antes do recesso par-
lamentar de julho, nesta se-
gunda-feira (29), a Câmara
Municipal de Piracicaba apro-
vou, em dois turnos de vota-
ção, o projeto de lei nº 345/
2025, de autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), que
garante o direito do consumi-
dor de solicitar a instalação
de dispositivo eliminador de
ar na tubulação do sistema de
abastecimento de água. Foi
aprovado o texto substitutivo
apresentado pelo próprio autor.

O projeto prevê que os
custos para a instalação do
equipamento ficarão por con-
ta do consumidor, conforme
regulamentação técnica do
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto). E estabelece
ainda que o dispositivo deve-
rá possuir certificação do Ins-
tituto Nacional de Metrologia,
Qualidade e Tecnologia (In-
metro) ou de outro órgão téc-
nico competente, ser instala-
do de forma a preservar a pa-
dronização do hidrômetro;
atender às normas técnicas da
Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas  ou ent idade
equivalente e não comprome-
ter a medição correta do con-
sumo de água. O texto tam-
bém possibilita a regulamen-
tação do projeto pelo Poder
Executivo. Ao discutir o pro-
jeto,  no Plenário,  Trevisan
Jr.  defendeu que a matéria
atende a um direito do con-

sumidor.  "O projeto garan-
te o direito do consumidor
de não ser lesado", afirmou.
"O vereador tem que garan-
tir  esse direito,  é para isso
que estamos aqui, para pro-
teger o cidadão".  Salientou
ainda que a matéria recebeu
parecer favorável em relação
à legalidade e constituciona-
lidade e que o consumidor vai
pagar uma taxa para implan-
tação do equipamento.

Já o líder do governo, ve-
reador Josef Borges (PP), ar-
gumentou contra o projeto.
Como presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento da
Casa, ele também emitiu pa-
recer contrário à iniciativa,
com base em um relatório do
Semae sobre o tema. "Nin-
guém aqui deixa de reconhe-
cer que existe ar na tubula-
ção", colocou. "O legislador
tem que ter seriedade e estu-
dar o projeto para não iludir
a população. Temos que apro-
var uma lei que a gente tenha
certeza que vai beneficiar a po-
pulação. Não podemos aprovar
uma lei que na teoria diz uma
coisa e na prática diz outra".

O vereador disse que não
foi apensado estudo quanto à
eficácia do equipamento e co-
locou que a competência regu-
latória quanto a essa questão
cabe à Ares-PCJ. Apresentou
ainda estudos e pareceres que
evidenciam a falta de compro-
vação de que o dispositivo re-
almente promova a elimina-

ção do ar na tubulação, a per-
da de pressão que pode resul-
tar do uso e alertou para os
riscos que podem ser ocasio-
nados à integridade das insta-
lações. Além disso, apontou a
falta de certificação do Inme-
tro para esse tipo de aparelho.

O tema também foi discuti-
do pelo vereador Zezinho Perei-
ra (União Brasil), ao lembrar de
problemas no sistema de forne-
cimento de água, como o aumen-
to no valor das contas após troca
de hidrômetros e questionou
também o serviço prestado pela
concessionária responsável.

O vereador Fabrício Pole-
zi (PL) avaliou que o projeto
pode causar uma falsa ilusão
ao consumidor. "Por mais que
pareça bom o projeto, a gente
está trazendo a tecnicidade
sobre o tema", disse. Ele co-
locou que o ar existe na rede
porque as bombas precisam
dar pressão para que a água
chegue às residências e, quan-
do coloca-se o aparelho, essa
pressão diminui. "Quando o
consumidor ver que foi a mai-
or furada do mundo, vai ligar
para o Semae e pedir para ti-
rar. Tanto que o Inmetro não
certifica porque é uma furada.
Não é o vereador que é ruim,
que é monstro, pelo contrário.
A intenção é não trazer uma
falsa ilusão e depois o consu-
midor ficar revoltado".

Ao usar o tempo de lide-
rança, Trevisan Jr. citou cida-
des que já aprovaram inicia-

tiva semelhante, como Taboão
da Serra, Jaú, São José dos
Pinhais, Araquari e Sumaré.
Na Câmara dos Deputados, dis-
se que a Comissão de Justiça
e Redação emitiu parecer favo-
rável a projeto semelhante.

A vereadora Rai de Almei-
da (PT) também discutiu a
matéria e lembrou que a pre-
sença do ar na rede foi discu-
tida na CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) do Se-
mae, no mandato passado e
que, apesar do apontamento
feito pelo rompimento do con-
trato com a concessionária
pela comissão, a medida não
foi adotada pelo governo an-
terior. "O projeto tem uma
discussão na sociedade e o
Semae já veio falar sobre isso
e sabemos que tem a questão
do ar nas torneiras.  Todos
abrimos as torneiras e vemos
que tem ar. É um péssimo ser-
viço prestado a um custo al-
tíssimo", avaliou.

Depois da discussão, na 15ª
Reunião Extraordinária, o proje-
to foi aprovado por 16 votos fa-
voráveis e dois contrários. Ao
justificar voto, o vereador Renan
Paes (PL) disse votou favorável
ao projeto, apesar de ter convic-
ção de a medida não vai surtir o
resultado desejado. Avaliou que
cada consumidor tem o direito
de instalar o que deseja e assu-
mir  a  responsabi l idade.  A
propositura também foi apro-
vada na 16ª Reunião Extraor-
dinária, realizada em seguida.

A partir desta quarta-feira
(1), a Secretaria Municipal de
Saúde suspende o atendimento
em horário estendido - das 17h
às 21h - nas unidades básicas de
saúde do Caxambu, Centro, Vila
Rezende, Novo Horizonte e Par-
que Piracicaba. A medida faz
parte de uma reorganização para
reforçar a assistência durante o
período de maior circulação de
doenças respiratórias.

Dados da Vigilância Epide-
miológica mostram um aumen-
to das doenças respiratórias no
município: até o dia 29 de ju-
nho, Piracicaba registrou 155
internações  por  Síndrome
Respiratória  Aguda Grave
(SRAG), além de cinco óbitos
relacionados à doença. Do to-
tal de casos, 128 foram registra-
dos em abril, maio e junho.

A decisão foi tomada após
avaliação técnica da Secretaria
de Saúde, que apontou baixa
procura pelos atendimentos re-
alizados no período noturno nas
cinco unidades. Dessa forma,
haverá a realocação dos recursos
que eram utilizados no atendi-
mento noturno, pouco procura-
do, para a contratação de profis-
sionais para os serviços que re-
gistram maior demanda neste
período do ano, que são aqueles
ligados às doenças respiratórias.

Segundo o secretário muni-
cipal de Saúde, Gustavo Aguiar,
a reorganização segue critérios
técnicos e busca garantir o me-
lhor aproveitamento das equipes
sem prejuízo à assistência pres-

tada à população. "Estamos em
um período de aumento da de-
manda por atendimentos relaci-
onados às doenças respiratórias
e precisamos direcionar nossas
equipes para os locais onde a
necessidade é maior. Como os le-
vantamentos também demons-
traram baixa procura pelo aten-
dimento em horário estendido
nas unidades básicas, optamos
por esse remanejamento, man-
tendo normalmente os atendi-
mentos no horário regular - das
7h às 16h - e reforçando a assis-
tência nos serviços mais deman-
dados. O objetivo é utilizar os
recursos públicos de forma cada
vez mais eficiente, garantindo
atendimento de qualidade à po-
pulação", afirmou.

A Secretaria Municipal de
Saúde ressalta que a reorganiza-
ção tem caráter assistencial e
operacional e será acompanha-
da continuamente pelas equipes
técnicas, podendo ser reavaliada
conforme o comportamento da
demanda e o cenário epidemio-
lógico do município.

A população também con-
ta com outros serviços da rede
para atendimento, como as
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs), que funcionam
24 horas, para os casos de ur-
gência e emergência, e o ser-
viço de teleconsulta pelo apli-
cativo PiraSUS para pacientes
com sintomas leves,  contri-
buindo para ampliar o aces-
so  e  reduz ir  a  sobrecarga
dos serviços presenciais.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Câmara aprova créditos
adicionais de R$ 2,58
milhões para secretarias

Os vereadores da Câmara
Municipal de Piracicaba aprova-
ram, em primeira discussão du-
rante a 15ª Reunião Extraordiná-
ria e, em segunda discussão, na
16ª Reunião Extraordinária, re-
alizadas na manhã desta segun-
da-feira (29), os Projetos de Lei
nº 155/2026 e nº 161/2026, am-
bos de autoria do Executivo Mu-
nicipal. As propostas autorizam
a abertura de créditos adicionais
especiais no Orçamento de 2026
para atender demandas de dife-
rentes secretarias municipais.

O Projeto de Lei nº 155/
2026 autoriza a abertura de cré-
ditos adicionais especiais que
totalizam R$ 2.579.858,18. Os
recursos decorrem de excesso de
arrecadação, superávit financei-
ro e anulação parcial de dotações
orçamentárias.

Do montante aprovado, R$
200 mil serão destinados à Se-
cretaria Municipal de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente para aquisição de equipa-
mentos e materiais permanen-
tes, com recursos provenientes
de excesso de arrecadação.

Na Secretaria de Educação,
o projeto autoriza a abertura de
crédito de R$ 2 mil para despe-
sas com pessoal, por meio da
anulação parcial de outra dota-
ção da própria pasta.

A maior parte dos recursos
será destinada à Secretaria Mu-
nicipal de Finanças. O projeto
prevê R$ 1.364.127,37 proveni-
entes de superávit financeiro e
outros R$ 314.030,81 oriundos
de excesso de arrecadação, am-

bos destinados à cobertura de
despesas com serviços de tecno-
logia da informação.

Já a Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos será contemplada com dois
créditos adicionais: um de R$ 3.200,
obtido por anulação parcial de do-
tação orçamentária, destinado ao
pagamento de obrigações tribu-
tárias e contributivas, e outro de
R$ 696.500, decorrente de ex-
cesso de arrecadação, voltado
à execução de investimentos
na área de infraestrutura.

O texto também autoriza
o Poder Executivo a suple-
mentar, por decreto, os valo-
res correspondentes aos ren-
dimentos de aplicações finan-
ceiras relacionados aos recur-
sos previstos na proposta.

Também foi aprovado o Pro-
jeto de Lei nº 161/2026, que au-
toriza a abertura de crédito adi-
cional especial de R$ 5.965,52 no
orçamento da Secretaria Muni-
cipal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família.

De acordo com a proposta,
os recursos são provenientes de
superávit financeiro e serão des-
tinados à dotação de indeniza-
ções e restituições da pasta. As-
sim como no projeto anterior, o
Executivo também fica autoriza-
do a suplementar, por decreto, os
rendimentos das aplicações fi-
nanceiras vinculadas ao recurso.

Com a aprovação em duas
discussões durante as reuni-
ões extraordinárias, os dois
projetos seguem para sanção
do Executivo Municipal.



A8
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 1º de julho de 2026

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Projeto que repassa
R$ 1 mi para obras do
Mercadão é aprovado
Recursos serão destinados à Associação do Comércio Varejista
do Mercado Municipal para custear a etapa final da
reconstrução do prédio histórico atingido por incêndio em 2025

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em sessão ex-
traordinária ontem, 29/06, o
Projeto de Lei, de autoria do Exe-
cutivo, que autoriza o repasse de
R$ 1 milhão à Associação do Co-
mércio Varejista do Mercado
Municipal de Piracicaba para
auxiliar na conclusão das obras
de reconstrução do Mercado
Municipal. O recurso será desti-
nado à etapa final da recupera-
ção do prédio, atingido por um
incêndio em julho de 2025.

Com a aprovação da lei, a
Prefeitura de Piracicaba poderá
efetuar a transferência dos recur-
sos à associação, responsável
pela administração do Merca-
do Municipal em parceria pú-
blico-privada com o municí-
pio. O aporte financeiro con-
tribuirá para custear a última
fase das obras de recuperação
do imóvel, tombado como pa-
trimônio histórico.

De acordo com o PL, o repas-
se é necessário já que a indeni-
zação securitária recebida pela
Associação não foi suficiente
para a restauração completa do
imóvel, que é tombado como pa-
trimônio histórico do município.
A segunda etapa das obras, que
corresponde à conclusão da re-
construção do imóvel, está orça-
da em R$ 1.745.904,78.

Os recursos do seguro fo-
ram utilizados integralmente
na primeira fase da reconstru-
ção, concluída com investi-
mento de R$ 2,4  milhões.
Nessa etapa, foram executa-
dos a demolição e remoção
das estruturas comprometi-
das pelo incêndio, reconstru-
ção das paredes laterais e in-
ternas, instalação da estrutu-
ra metálica e da cobertura do
telhado, retirada do piso an-
tigo e das redes de água e es-
goto, regularização do solo
para implantação da nova in-
fraestrutura hidráulica, cons-
trução das divisórias dos bo-
xes  e  implantação de uma
nova caixa d'água com capa-
cidade de 50 mil litros desti-
nada à rede de hidrantes.

O repasse de R$ 1 milhão
será destinado a auxiliar no cus-
teio da etapa final da reconstru-

Recursos serão destinados para custear a etapa final da reconstrução do prédio histórico atingido
por incêndio em 2025

ção, contribuindo para a conclu-
são das obras e a recuperação
completa do imóvel; a Associa-
ção do Comércio Varejista do
Mercado Municipal também in-
formou que busca outras fontes
de recursos para complementar
o valor necessário à finalização
dos trabalhos.

A execução da obra está
sendo acompanhada e fiscali-
zada pelas  Secretar ias  de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente e de Obras,
Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos, contando ainda com o
acompanhamento do Conse-
lho de Defesa do Patrimônio
Cultural (Codepac), em razão
de suas atribuições relaciona-
das à preservação do patrimô-
nio cultural.

O Projeto de Lei ressalta a
importância do Mercado Muni-
cipal como um dos principais
equipamentos públicos de Pira-
cicaba, com relevância histórica,
cultural e econômica para o mu-
nicípio. Segundo a justificativa
encaminhada ao Legislativo, o
espaço é um tradicional ponto de
comércio e abastecimento, inte-
gra o cotidiano da população e
movimenta a economia local por
meio do trabalho dos permissio-
nários e do fluxo constante de
moradores e visitantes, o que re-
força a necessidade das ações
voltadas à sua recuperação e ple-

no funcionamento. "O Mercado
Municipal faz parte da histó-
ria de Piracicaba e sabemos da
importância que ele tem para co-
merciantes, permissionários e
para toda a população. Por isso,
agradecemos aos vereadores pela
sensibilidade em aprovar esse
projeto, que atende a um pedido da
Associação do Comércio Varejista
do Mercado Municipal e garante
os recursos necessários para
concluir as obras para devol-
ver esse espaço de convivên-
cia e tradição aos piracicaba-
nos", afirmou o prefeito Heli-
nho Zanatta.

O QUE ACONTECEU - O
Mercado Municipal foi atingido
por um incêndio na madrugada
de 23/07/2025. As chamas atin-
giram 17 boxes do equipamento
público localizado na região cen-
tral da cidade. Não houve víti-
mas, mas o prédio precisou ser
interditado para a realização dos
trabalhos de rescaldo, limpeza e

avaliação dos danos causados
pelo fogo. Desde as primeiras ho-
ras após o incêndio, uma força-
tarefa formada por diversas se-
cretarias municipais, Guarda Ci-
vil Municipal, Defesa Civil, Cor-
po de Bombeiros e polícias Mili-
tar e Civil atuou no local para ga-
rantir a segurança da popula-
ção e dos permissionários,
além de acompanhar as medi-
das necessárias para a reto-
mada das atividades.

Para minimizar os impactos
aos comerciantes afetados e as-
segurar a continuidade dos aten-
dimentos, a Prefeitura providen-
ciou a instalação de módulos
provisórios no bolsão de estaci-
onamento do próprio Mercado
Municipal. Ao todo, foram im-
plantados 16 módulos, sendo 15
destinados aos permissionários e
um para sanitários, permitindo que
os comerciantes mantivessem suas
atividades durante o período de re-
cuperação da área atingida.

Divulgação
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Gestão de resíduos sólidos
é alvo de requerimento

A gestão, fiscalização, pesa-
gem, coleta e destinação dos re-
síduos sólidos urbanos na cida-
de é o tema do requerimento
680/2026, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante),
aprovado em regime de urgência
pela Câmara Municipal de Pira-
cicaba na 37ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (25).

No documento, o parlamen-
tar questiona qual secretaria é
responsável pela gestão do con-
trato de coleta e destinação dos
resíduos, quem são os servidores
que compõem a equipe gestora e
fiscalizadora do contrato, quem
é o responsável pela elaboração
e definição das rotas da coleta de
lixo domiciliar e como é reali-
zada a fiscalização para verifi-
car se as rotas contratadas são
efetivamente cumpridas.

Quer  saber  também se
existe sistema de monitora-
mento por GPS nos veículos

utilizados na coleta, quem é o
responsável por conferir a pe-
sagem dos resíduos e onde é
realizada, quem é o responsá-
vel pela operação, manuten-
ção e aferição da balança uti-
lizada para a pesagem dos re-
síduos e com que periodicida-
de a balança passa por aferi-
ção e calibração.  Pergunta
ainda se os resíduos proveni-
entes de poda de árvores e jar-
dinagem e os materiais recolhi-
dos nos Ecopontos são encami-
nhados para aterro sanitário.

Outra informação solicitada
é quanto ao volume mensal de
resíduos domiciliares coletados,
provenientes de poda e dos Eco-
pontos nos últimos três anos. E
ainda se a empresa responsável
pelos serviços foi notificada,
advertida ou penalizada nes-
se período ou se existe relató-
rio periódico de fiscalização
dos serviços executados.

OOOOORÇAMENTRÇAMENTRÇAMENTRÇAMENTRÇAMENTOOOOO

Câmara aprova contas
da prefeitura no exercício
financeiro de 2023

As contas da prefeitura no
exercício financeiro de 2023 fo-
ram aprovadas pela Câmara
Municipal de Piracicaba na 37ª
Reunião Ordinária, realizada na
noite desta quinta-feira (25). A
aprovação se deu com base no
projeto de decreto legislativo
32/2026, de autoria da Co-
missão de Finanças e Orça-
mento da Câmara, presidida
pelo vereador Josef Borges

(PP) e composta pelo vereador
Rafael Boer (PRTB), relator, e
pelo vereador André Bandei-
ra (PSDB), membro do cole-
giado. As contas do municí-
pio de 2023 já haviam recebi-
do parecer prévio favorável do
TCE-SP (Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo) e fo-
ram objeto de audiência pú-
blica, também realizada pela
Comissão, no dia 9 de junho.
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BOM DIA
O Brasil passou pelo Ja-
pão com os improváveis
gols de Casemiro e Mar-
tinelli. Um elenco disci-
plinado que se preparou
durante anos e encarou
o Brasil disposto a ga-
nhar. Não foi fácil. Esta-
mos avançando e do-
mingo tem mais. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Venezuela com milhares
de desaparecidos e feri-
dos. Centenas de mortes.
Dor sem fim.

BASTIDORES
(Primeira)
Tarcísio de Freitas: "De-

sentendimento entre Mi-
chelle e Flávio Bolsonaro
é uma questão de famí-
lia. Fato comum".

(Segunda)
Aliados arriscam: "Para
decretar a paz, Flávio de-
veria oferecer a vaga de
vice a Michelle".

(Terceira)
Palácio do Planalto quer sa-
ber o motivo: em junho,
Lula caiu cinco (5) pontos no
nordeste.

(Quarta)
Nas redes sociais foi mostra-
do um vídeo com freiras
comemorando o gol de
Martinelli. Alegria/euforia.

Magia do futebol numa
Copa do Mundo.

(Quinta)
Só mesmo um gol do Bra-
sil na Copa do Mundo, no
último minuto, para fazer
o torcedor esquecer tudo
o que mais existe.

PREMIUM
A Raízen luta por uma mi-
lionária recuperação. Se-
gue o déficit contabiliza-
do no ano, com uma "en-
genharia financeira" para
salvar uma empresa or-
gulho de Piracicaba e do
Brasil. Otimismo: vai dar
certo.

O QUE ELE FDISSE
"Fui processado dez vezes.
Ganhei todas".
Antonio Fagundes (Ator).

DOIS TOQUES
(Um)
Festa do Divino e, como

sempre, no final da sema-
na, deveremos ter tempe-
ratura mais baixa que on-
tem, hoje e amanhã.

(Dois)
O XV, agora, vai encarar o
Cianorte, time paranaense.
Dá para passar. Com todo o
respeito.

ANOTANDO
Helinho Zanatta precisa
diminuir os problemas
enfrentados pela admi-
nistração municipal:
sempre uma novidade
complicada. Necessita
"virar a chave".

LÁ&CÁ
(Lá)
Em Brasília, a "nossa" divi-
da não para de crescer. O
governo continua gastando
sem preocupação. Nin-
guém sabe onde tudo vai
parar. Ou sabe?

(Cá)
Em Piracicaba, a Prefeitu-
ra Municipal sofre com
asfaltos ou recapeamen-
tos mal feitos. Por que?
Um problema muito fácil
de resolver. Basta querer.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Vo c ê  s e  a r r i s c a  a
apontar, com convic-
ção, os f inal istas da
Copa do Mundo?

PONTO FINAL
Por que existem tantos
desagradáveis de plan-
tão? A Seleção Brasilei-
ra toma cacetada todos

EEEEEDUCDUCDUCDUCDUCAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Deputada Bebel
comemora redução
do abandono escolar
Deputada Professora Bebel comemora a redução do abandono
escolar em 43%, através do programa Pé-de-Meia, do Governo Federal

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), primeira
presidenta  l icenciada da
Apeoesp,  comemorou,  em
suas redes sociais, a redução
do abandono escolar no ensino
médio em 43% em dois anos, fru-
to do programa Pé de Meia, lan-
çado pelo presidente Lula no seu
segundo ano de governo. Em
Piracicaba, o programa beneficia
mais de quatro mil estudantes da
rede estadual de ensino.

Como professora da rede es-
tadual de ensino, a Professora
Bebel há anos vinha defendendo
que fosse garantido auxílio para
os estudantes de famílias de bai-
xa renda poderem estudar e não
abandonar os estudos. Essa de-
fesa passou a ser mais incisiva a
partir da implantação do Progra-
ma de Escola em Tempo Integral,
uma vez que muitos alunos sem
poder trabalhar e precisando
ajudar no sustento da família,
acabam abandonando a escola.

A deputada Professora Bebel
diz que o Pé-de-Meia foi funda-
mental para que o estudante te-
nha alguma renda e, com isso,
não precise abandonar os estu-
dos para trabalhar. No entanto,
a parlamentar faz duras críticas
ao governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, que
tem reduzido drasticamente o
ensino médio no período escolar,
impedindo que jovens possam
trabalhar durante o dia e estudar
à noite. "O Programa Pé-de-Meia
veio para ajudar muitos jovens a
permanecerem na escola", diz.

Desde a sua criação, o Pé-de-
Meia já beneficiou 5,6 milhões de

 A deputada Professora Bebel durante o lançamento do programa Pé-de-Meia em Piracicaba,
na EE Melo Ayres, em maio de 2024

estudantes, o que corresponde a
mais da metade (54%) do total de
alunos do ensino médio público
do país. Em 2024, a taxa de eva-
são era de 6,4% e caiu para 3,6%
em 2025. De acordo com o pre-
sidente Lula, que lançou o pro-
grama há pouco mais de dois
anos, ao lado do então ministro
da Educação, Camilo Santana, o
governo tem feito investimentos
no setor da educação que não
vinham sendo priorizados em
gestões anteriores. "Na histó-
ria da humanidade, nenhum
país se desenvolveu no plane-
ta Terra sem antes investir na
formação do seu povo, que dá co-
nhecimento, cidadania e, inclu-
sive, dá soberania", declarou o
presidente recentemente.

O programa funciona como
uma poupança para incentivar a
permanência de jovens nos estu-
dos até a conclusão do ensino

médio. O objetivo do programa,
como disse o ex-ministro da
Educação, Camilo Santana, é que
nenhum aluno fique fora da es-
cola pública em todo o país.

De acordo com o Ministério,
o benefício também é responsá-
vel pela redução da taxa de re-
provação escolar em 33% no

mesmo período (2024 e 2025).
A partir deste programa também
foi registrado queda de 27,4% do
atraso escolar (distorção idade-
série), significando que o aluno
está passando de ano. Isso signi-
fica que somente no 3º ano do
ensino médio, a distorção idade-
série dos alunos caiu 63%.

Divulgação

os dias. Sobram técni-
cos e palpiteiros. Im-
prensa já  quis  até
mandar o médico em-
bora. Você teria dei-
xado Casemiro em
campo contra o Ja-
pão? Teria colocado
Martinelli? E, foram
as apostas de Carlo
Ancelotti que garanti-
ram uma emocionan-
te vitória. Uruguai foi
para casa e  f i c o u
Cabo Verde. Também
deram adeus Holanda
e Alemanha. Zebras
sobrando. Vamos agi-
tar menos. Voltamos
amanhã.
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Vamos conversar sobre biodiversidades
e bioeconomias do Brasil?

Antônio Márcio Buainain

Nos dias 2-4 de junho parti-
cipei da FAPESP Week, em Lon-
dres, um encontro que reuniu
pesquisadores brasileiros e bri-
tânicos de diferentes áreas do
conhecimento para discutir te-
mas que vão da saúde pública à
inteligência artificial, da agri-
cultura à energia, das mudan-
ças climáticas à biodiversida-
de, e promover as relações entre
pesquisado-res/instituições bra-
sileiras e britânicas. Uma das ex-
periências mais enriquecedoras
do evento foi justamente ouvir
apresentações sobre assuntos
que pouco têm a ver com minha
área de pesquisa - e, em alguns
casos, sequer figuram entre
meus interesses habituais.

Em tempos de agendas so-
brecarregadas, pressão por pro-
dutividade e crescente es-pecia-
lização, tendemos a circular cada
vez mais dentro de territórios
intelectuais familia-res. Ganha-
mos profundidade, mas frequen-
temente perdemos amplitude.
Sem perceber, passamos a enxer-
gar o mundo através de lentes
cada vez mais estreitas. Even-
tos como a FAPESP lembram-
nos de que os grandes desafi-
os contemporâneos raramente
respeitam fronteiras disciplina-
res e que, muitas vezes, as per-
guntas mais interessantes sur-
gem justa-mente nos espaços de
interseção entre diferentes áre-
as do conhecimento.

Foi nesse contexto que par-
ticipei das conversas sobre bio-
diversidade, bioeconomia e eco-
nomia circular. As discussões
reforçaram a percepção de que
estamos diante de temas comple-
xos, que exigem diálogo entre di-
ferentes áreas do conhecimento
e dificilmente se acomodam em
explicações simples.

Esticando a conversa
para além da Amazônia

Quem acompanha esta colu-
na sabe que temos conversados
- e questionado - nossa tendên-
cia de transformar fenômenos
complexos em narrativas sim-
ples. Fazemos isso na política, na
economia, na educação, na agri-
cultura e, naturalmente, também
nos debates sobre biodiversida-
de e bioeconomia.

No debate internacional, bi-
odiversidade brasileira tornou-
se sinônimo de Amazô-nia. Da
mesma forma, bioeconomia cos-
tuma ser associada quase exclu-
sivamente a produ-tos florestais,
cadeias da sociobiodiversidade e
atividades desenvolvidas em co-
munidades tradicionais. A Ama-
zônia é, sem dúvida, um patri-
mônio ambiental extraordinário
e as cadeias da sociobiodiversi-
dade possuem enorme relevân-
cia econômica, social, cultural e
ambiental. Mas reduzir a biodi-
versidade brasileira à Amazônia
é tão inadequado quanto tentar
compreender a economia britâ-
nica observando apenas a City de
Londres ou a ame-ricana pelo
Vale do Silício. A City e o Vale são
importantes, mas não esgotam a
diversi-dade econômica do Rei-
no Unido e dos Estados Unidos.

O Brasil abriga seis grandes
biomas, cada um com caracterís-
ticas ecológicas pró-prias, histó-
rias de ocupação distintas, dife-
rentes formas de uso dos recur-
sos naturais, desa-fios específi-
cos de conservação e oportunida-
des particulares de desenvolvi-
mento. Cerra-do, Mata Atlânti-
ca, Caatinga, Pantanal e Pampas
também concentram biodiversi-
dade va-liosa, conhecimentos
tradicionais, recursos genéticos
e potencial econômico frequen-
te-mente subestimado.

As implicações dessa consta-
tação são profundas. Diferentes
biomas demandam es-tratégias
próprias de conservação e desen-
volvimento, ampliando a diver-
sidade de trajetó-rias possíveis
para a bioeconomia brasileira.

O Brasil já era bioecono-
mia antes da bioeconomia

A própria ideia de bioecono-
mia merece um olhar mais cui-
dadoso. Nos últimos anos, o ter-
mo ganhou enorme popularida-
de e, muitas vezes, transmite a
impressão de que estamos dian-
te de uma fronteira recém-des-
coberta do desenvolvimento eco-

nômico. No caso brasileiro, po-
rém, a história é mais complexa.

Muito antes de a expressão
entrar no vocabulário das políti-
cas públicas, o país já construía
riqueza, empregos, exportações
e capacidades produtivas a
partir do uso de re-cursos bi-
ológicos. Foi também nesse
processo que se formaram al-
gumas das contradições que per-
manecem até hoje: desigualda-
des sociais, conflitos fundiários,
formas predatórias de explora-
ção dos recursos naturais e ten-
sões recorrentes entre conserva-
ção e desenvol-vimento.

Do pau-brasil ao açúcar, do
café à borracha, das florestas
plantadas ao etanol, da soja às
proteínas animais, a história eco-
nômica brasileira está profunda-
mente associada ao uso de recur-
sos biológicos. Em alguns mo-
mentos predominou a extração
direta; em ou-tros, atividades
que exigiram investimentos, or-
ganização produtiva, conheci-
mento técnico e inovação.

Não se trata de romanti-
zar essa trajetória nem de
tomá-la como modelo para o
fu-turo. Trata-se de reconhe-
cer que a relação entre biodi-
versidade e desenvolvimento
acom-panha a própria forma-
ção histórica do país, combi-
nando oportunidades, inova-
ção, conflitos e contradições.

Existem bioeconomias asso-
ciadas à floresta em pé, à agri-
cultura moderna, à indús-tria, à
energia e à saúde. Existem ativi-
dades intensivas em tecnologia e
outras fortemente apoiadas em
conhecimentos tradicionais. Não
existe uma única biodiversidade
e, por isso, faz mais sentido falar
em bioeconomias brasileiras do
que em uma única bioeconomia.

Biodiversidade como in-
fraestrutura essencial para
o desenvolvimento

Um dos pontos que procurei
destacar nas discussões realiza-
das em Londres foi a necessida-
de de mudar a forma como pen-
samos a biodiversidade. Fre-
quentemente ela é apresentada
como patrimônio natural a ser
conservado ou como fonte de
novos produtos e oportunidades
econômicas. Ambas as perspec-
tivas são importantes, mas insu-
ficientes. Precisamos compreen-
dê-la também como ativo estra-
tégico para o desenvolvimento.

A comparação pode pare-
cer estranha. Quando falamos
em infraestrutura, normal-
mente pensamos em estradas,
portos, energia, telecomuni-
cações ou saneamento. Mas a
biodiver-sidade é uma infra-
estrutura que desempenha
funções cada vez mais essen-
ciais para o de-senvolvimen-
to: a regulação dos ciclos hi-
drológicos, a proteção dos so-
los, a polinização, a manuten-
ção da qualidade da água, a
regulação climática e a pró-
pria resiliência dos siste-mas
produtivos  dependem, em
maior ou menor grau, da in-
tegridade dos ecossistemas.
Sua importância vai  muito
além da agricultura e afeta,
a inda  que  des igua lmente ,
todas  as  at iv idades,  espa-
ços e grupos sociais.

A diferença é que percebe-
mos imediatamente o impacto da
queda de uma ponte ou da falta
de energia elétrica. Já a degra-
dação dos sistemas naturais
costuma ser gradual e silenci-
osa. Quando seus efeitos se
tornam evidentes, os custos
econômicos, sociais e ambien-
tais geralmente já são elevados.

O Brasil já começa a experi-
mentar algumas dessas consequ-
ências. Secas prolon-gadas,
eventos climáticos extremos
mais frequentes, alterações nos
regimes de chuva e maior vulne-
rabilidade de atividades produ-
tivas mostram que os serviços
prestados pelos ecossistemas
não podem ser tratados como
garantidos. Embora seja simplis-
ta atribuir esses fenômenos a
uma única causa, torna-se cada
vez mais difícil ignorar a relação
entre de-gradação ambiental,
mudanças climáticas e perda de
resiliência dos sistemas naturais.

Essa mudança de perspec-
tiva ajuda a superar uma fal-

sa oposição que frequente-
mente domina o debate públi-
co: a ideia de que conservação
e desenvolvimento seriam ob-
jetivos incompatíveis. Se a bio-
diversidade constitui parte da
infraestrutura que sustenta a
produção, a inovação e o bem-
estar, a questão deixa de ser
quanto desenvolvimento esta-
mos dispostos a sacrificar para
conservá-la e passa a ser quanto
desenvolvimento con-seguire-
mos sustentar se continuarmos
degradando os sistemas naturais
dos quais depen-demos.

Talvez essa seja uma das
conversas mais importantes
do nosso tempo.  Não para
opor conservação e desenvol-
vimento, mas para compreen-
dê-los como dimensões com-
plementares de uma mesma
estratégia de longo prazo.

Oportunidades,
desafios e contradições
Ouvimos muito que a biodi-

versidade representa uma opor-
tunidade extraordinária para o
desenvolvimento do Brasil. A
afirmação é verdadeira. Novos
alimentos, medica-mentos, cos-
méticos, biomateriais, fontes de
energia e inúmeras outras apli-
cações podem gerar riqueza,
empregos e inovação. Mas exis-
te uma diferença importante en-
tre potencial e realidade.

Decretos, discursos e boas
intenções não geram desen-
volvimento. Entre o poten-
cial biológico e os benefícios
econômicos e sociais existe
um longo caminho que envol-
ve pesquisa, inovação, inves-
timentos, instituições e gover-
nança. Produzir conhecimen-
to é indispensável - e a FA-
PESP tem dado contribuição
importante nesse campo -,
mas não suficiente. É preciso
criar condições para trans-
f o r m a r  c o n h e c i m e n t o  e m
produtos, proces-sos, negó-
cios  e  oportunidades  con-
c r e t a s  p a r a  a s  p opulações
dos diferentes territórios.

Essa dimensão é particu-
larmente importante porque a
biodiversidade não é apenas
patrimônio ambiental. Para
milhões de pessoas, ela tam-
bém constitui a base de seus
meios de vida. O desafio não
é apenas conservar a biodi-
versidade, mas fazê-la contri-
buir para melhorar as condi-
ções de vida das populações
que dela dependem. É justa-
mente aí que surgem algumas
das tensões mais difíceis do
debate contemporâneo, e a
questão passa a ser conciliar
proteção ambiental e geração
de renda, interesses locais e pre-
ocupações globais, conhecimen-
to tradicional e ciência moderna,
uso econômico e preservação
dos recursos naturais.

A realidade costuma ser me-
nos confortável do que os slo-
gans. O desenvolvimento pode
gerar pressões ambientais. A

conservação pode criar oportu-
nidades econômicas, mas tam-
bém impor restrições. A inova-
ção pode reduzir impactos am-
bientais ou ampliá-los. Os resul-
tados dependem menos de solu-
ções universais e mais da capa-
cidade de cons-truir instituições
capazes de administrar interes-
ses legítimos, mas frequente-
mente confli-tantes.

Construindo as
bioeconomias do futuro
As discussões realizadas

em Londres reforçaram uma
percepção importante: em-
bora o interesse pela biodiver-
sidade brasileira seja enorme,
ainda existem muitas pergun-
tas em aberto. A boa notícia é
que uma agenda de pesquisa
robusta já está em construção,
envolvendo universidades,
centros de pesquisa, agências
de fomento e organizações in-
ternacionais. Mas a complexi-
dade do tema exige avanços
adicionais, mobilizando mais
grupos, instituições, estados e
o governo federal.

Ainda precisamos desenvol-
ver melhores formas de medir o
valor econômico, so-cial e ambi-
ental da biodiversidade; compre-
ender os fatores que determinam
o sucesso ou fracasso das dife-
rentes bioeconomias; avaliar
impactos, distribuir benefíci-
os de forma mais equilibrada
e construir mecanismos de
governança capazes de con-
cil iar conservação,  ino-va-
ção e desenvolvimento.

O Brasil possui condições
excepcionais para contribuir
para essa agenda. Não apenas
por sua riqueza biológica e com-
petência científica e institucional
acumulada, mas pela oportuni-
dade de ajudar a responder uma
das questões centrais do século
XXI: como transformar a extra-
ordinária diversidade biológica
do país em múltiplas trajetórias
de de-senvolvimento, sem com-
prometer os sistemas naturais
que as tornam possíveis?

Não posso encerrar esta
conversa sem agradecer à FA-
PESP pela iniciativa e pelo
convite, e às professoras Cami-
la Veneo C. Fonseca (IE/Uni-
camp), Maria Beatriz Macha-do
Bonacelli (IG/Unicamp) e Maria
Sylvia Macchione Saes (FEA/
USP), cujas contribui-ções enri-
queceram minha participação no
evento e esta reflexão.

Antônio Márcio Buainain,
membro do Conselho Ci-
entífico Agro Sustentável
(CCAS), professor titular
do Instituto de Economia
da Unicamp, pesquisador
do Centro de Economia
Aplicada, Agrícola e Meio
Ambiente (CEA/IE/Uni-
camp) e do Instituto Na-
cional de Ciência e Tecno-
logia em Políticas Públi-
cas, Estratégias e De-sen-
volvimento (INCT/PPED)

 Trabalho das equipes de geofonamento já beneficiou mais de 40 bairros
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Combate a
vazamentos
melhora
abastecimento
em 40 bairros
Em três meses, equipes percorreram
656 km de redes, identificando e
corrigindo vazamentos não visíveis

Em pouco mais de três me-
ses, o trabalho de combate a va-
zamentos na rede de água já co-
meça a gerar impactos positivos no
dia a dia da população de Piracica-
ba. As equipes do Programa de Con-
trole de Perdas do Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto)
percorreram 656 quilômetros de
tubulações em mais de 40 bair-
ros com o uso da tecnologia do
geofonamento - que identifica
vazamentos não visíveis -, evi-
tando o desperdício de água tra-
tada. Nesse período, foram
identificados 366 vazamentos
ocultos. Destes, 363 já foram
consertados, o equivalente a
mais de 98% dos casos, con-
tribuindo diretamente para a
melhoria do abastecimento em
diversos bairros. Os demais re-
paros devem ser concluídos nas
próximas 72 horas.

A ação prevê alcançar cerca
de 1.500 quilômetros de rede nos
próximos meses, ampliando os
benefícios para toda a cidade.
"Hoje estamos encontrando um
vazamento a cada dois quilôme-
tros de rede. Antes, era um por
quilômetro. Isso mostra que
obras como a troca de registros
para controle de pressão nas tu-
bulações, manutenção nas redes
e ramais, setorização da rede,
substituições de redes antigas
por novas e modernas, aliadas a
melhorias na captação, trata-
mento e distribuição, já apresen-
tam resultados positivos", expli-
ca o gerente de Controle de Per-
das, Sandro Fernando Camossi.

Hoje, os serviços acontecem
na região do São Francisco. Mais
de 40 bairros já foram atendidos,
entre eles Pauliceia, Morada do
Sol, Eldorado, Esplanada, Par-
que dos Eucaliptos, Itapuã, Ibi-
rapuera, Vila Cristina, Novo Ho-
rizonte e Água Branca.

O geofonamento é realizado
em etapas, com equipamentos
capazes de "ouvir" ruídos na tu-
bulação e identificar pontos de
vazamento mesmo sem sinais vi-
síveis na superfície. Após a loca-
lização, o ponto é sinalizado e
encaminhado para reparo.

Para o presidente do Semae,
Ronald Pereira da Silva, o traba-
lho vai além da manutenção da
rede: trata-se de garantir quali-
dade de vida à população. "Esta-
mos atuando de forma preventi-
va para evitar desperdícios e
melhorar a regularidade do abas-
tecimento. Nossas equipes traba-
lham com identificação e respei-
to aos moradores, buscando cau-
sar o menor transtorno possível.
E é importante reforçar: esse ser-
viço não gera nenhum custo para
a população", destaca. Executa-
do pelo Consórcio Geo Piraci-

caba, o programa representa
um investimento de R$ 2,4
m i l h õ e s  e  r e f o r ç a  o  c o m -
promisso do município com o
uso responsável da água, ga-
rantindo mais eficiência no sis-
tema e mais segurança no abas-
tecimento para a população.

INVESTIMENTOS - O
serviço de geofonamento faz par-
te de um amplo conjunto de in-
vestimentos em saneamento que
vem sendo executado pela Pre-
feitura e o Semae. Desde o início
de 2025, a administração muni-
cipal colocou em prática um pro-
grama de recuperação da infra-
estrutura do Semae. As primei-
ras ações incluíram a limpeza
dos tanques da ETA II Luiz de
Queiroz, que apresentavam acú-
mulo de lodo e comprometiam o
abastecimento de aproximada-
mente 120 mil pessoas.

Na sequência, foram inicia-
das obras de modernização da
ETA II, implantação de novas
adutoras, construção de reserva-
tórios, substituição de redes an-
tigas, modernização da Estação
de Tratamento de Lodo, amplia-
ção da ETA Capim Fino e im-
plantação de sistemas inteligen-
tes de controle operacional.

Somente entre 2025 e 2026,
os investimentos próprios em
saneamento ultrapassam R$ 120
milhões. Outra intervenção de
grande porte já está em anda-
mento na região de Santa Tere-
sinha, com investimento de R$
25,3 milhões, contemplando a
substituição de 19,7 quilômetros
de redes e adutoras e a troca de
mais de dois mil ramais domici-
liares, beneficiando cerca de 80
mil moradores.

É importante destacar que
nos próximos dias começam as
obras de substituição das redes
de distribuição de água e dos ra-
mais da região da Vila Indepen-
dência, em um investimento de
R$ 17,26 milhões que benefi-
ciará aproximadamente 90
mil moradores; a ordem de
serviço para esta intervenção
foi assinada na última semana.

Além disso, a Prefeitura
trabalha para viabilizar apro-
ximadamente R$ 350 milhões
em novos investimentos es-
truturantes e outros R$ 250
milhões por meio do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC), do Governo Federal.

Os projetos incluem novos
reservatórios, ampliação da ETA
Capim Fino e novas adutoras
que ampliarão significativa-
mente a capacidade de pro-
dução,  reservação e distri-
buição de água, garantindo
segurança hídrica para Piraci-
caba nas próximas décadas.

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

DOSITEC BOMBAS E COMPRESSORES INDUSTRIA
E COMERCIO LTDA., torna público que recebeu da
Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente a Licença de Operação Renovação Nº
2026 - 054301 para a atividade de fabricação de equi-
pamentos hidráulicos e pneumáticos, peças e acessó-
rios, exceto válvulas, localizado(a) Rua: Jorge Anéfa-
los, 40 - Parque Orlanda - Piracicaba - SP.

SRA. EDUARTINA
MAGDALENA CASARIN
faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 86 anos, fi-
lha dos finados Sr. Eduardo
Casarin e da Sra. Antonia
Gozzo, era casada com o Sr.
Danilo Geraldo de Oliveira;
deixa a filha: Eliana de Fáti-
ma de Moraes, falecida. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DORALICE SELVI-
NA DE AQUINO SILVA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos fi-
nados Sr. Eneas Severiano de
Aquino e da Sra. Selvina Se-
nhorinha das Neves, era viú-
va do Sr. José Silva; deixa os
filhos: Sidneia Furini, casada
com o Sr. Americo Furini; Ro-
semeire de Aquino Silva; Re-
gina de Aquino Silva dos Reis,
casada com o Sr. Eli Marcos

dos Reis; Roseni de Aquino
Silva; Silvia de Aquino Silva e
Everson de Aquino Silva, ca-
sado com a Sra. Marlene Ve-
nancio de Aquino. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído fére t ro  às
17h00 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. LUCIANA BISTA-
CO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 56 anos, fi-
lha dos finados Sr. João
Bistaco e da Sra. Cathari-
na Gallina Bistaco, era ca-
sada com o Sr. Francisco de
Assis Puga; deixa os filhos:
Juliana Bistaco Puga e Gui-
lherme Francisco Puga, casa-
do com a Sra. Raquel. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
14h30 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Santa Maria

da Serra, para o Cemitério
Municipal da cidade de Santa
Maria da Serra/SP.  À família
e amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MARCOS
PALMIERI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 80
anos, filho dos finados Sr.
Jose Palmieri e da Sra. Maria
Machado Palmieri, era viúvo
da Sra. Marilurdes Ines Dias
Palmieri; deixa os filhos: Va-
leria Aparecida Palmieri Co-
lassio, casada com o Sr. Clau-
dio Roberto Colassio; Elisa-
bete Cristina Palmieri Bri-
ques, casada com o Sr. Agi-
naldo Briques; Adriana Palmi-
eri Almeida, casada com o Sr.
Everton Cardoso Almeida e
Ana Claudia Palmieri Donato,
casada com o Sr. Deivid Wi-
llian Donato. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saíndo o
féretro às 16h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família

e amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. WILSON MARIA
LEME DA COSTA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
69 anos, filho dos finados Sr.
Salvador Leme da Costa e da
Sra. Elisa Vieira da Costa, era
casado com a Sra. Maria do
Carmo Alves Leme da Cos-
ta; deixa os filhos: Rodrigo
Aparecido Alves Leme da
Costa, casado com a Sra.
Ariane Canale Leme da
Costa; Rafael Alves Leme
da Costa; Marcelo Alves
Leme da Costa; Andressa
Alves Leme da Costa, ca-
sada com o Sr. Bruno Vini-
cius da Silva e Daniel Alves
Leme da Costa, falecido. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saíndo o
féretro às 10h30 da sala “03”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOUR-
DES SOUZA RIBEIRO fale-
ceu dia 29/06/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 79 anos de
idade e era viúva do Sr. Nes-
tor de Paula Ribeiro. Era filha
do Sr. Jose Francisco de Sou-
za e da Sra. Conceição Cân-
dida de Jesus, falecidos. Dei-
xa os filhos: Alexandre de
Paula Ribeiro casado com
Esther Damaris, Suely Souza
Ribeiro casada com Alcides
Gomes da Silva, Silvia de
Paula Ribeiro casada com
Joacir Pontes Miguel, Maria
Aparecida Ribeiro casada
com Marcio Jacob, Marcos de
Paula Ribeiro, Claudemir de
Paula Ribeiro, Edson de Pau-
la Ribeiro, já falecido e Roseli
de Paula Ribeiro. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 30/06/2026 as 14:00hs
seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ANTONIO FERRA-
ZZO faleceu dia 29/06/2026
na cidade de Piracicaba aos

97 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Adélia Elias Fer-
razzo. Era filho do Sr. Gio-
vanni Ferrazzo e da Sra.
Carmen Canhoela, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sueli
Regina Ferrazzo, Sergio
Antonio Ferrazzo casado
com Ana Beatriz Mendes
Ferrazzo. Deixa 3 netos, fa-
miliares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 30/
06/2026 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório
Saudade - Sala 06, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. VALENTIN BENE-
DITO DE GODOI faleceu
dia 29/06/2026 na cidade
de Santa Barbara D´Oeste,
aos 69 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria
Helena Fernandes dos
Santos. Era filho do Sr. Jo-
nas Franco de Godoi e da
Sra. Maria Lourdes França
de Godoi, falecidos. Deixa
os filhos: Fabiana de Godoi
casada com Marcelo An-
dreu Laje, Leticia Nellis de

Godoi e Valdelisa de Godoi
Coelho casada com Virgilio
Coelho. Deixa netos, fami-
liares e amigos. O seu cor-
po foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de
Piracicaba e o seu sepulta-
mento ocorreu dia 30/06/
2026 as 15:30hs, saindo
a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala
07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JESUS BENEDIC-
TO DE CAMPOS (PASTEL
PINTOR) faleceu dia 30/06/
2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 92 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Nair de Sousa Campos. Era
filho do Sr. João de Cam-
pos e da Sra. Theresa Ma-
thias, falecidos. Deixa os
fi lhos: Mario Geraldo de
Campos casado com Mari-
sa Ferraz da Silva Campos,
Marcos Antonio de Campos
casado com Silvia Regina
Rodr igues de Campos,
Marcio José de Campos vi-
úvo de Patricia Contarelle
Macche, Marcelo Roberto
de Campo (falecido). Deixa

os netos: Amanda Regina
de Campos, Pedro Henri-
que de Campos, Lorrayne
de Campos. Bisneto: Bení-
cio Akio de Campos Suji-
moto. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 13:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala
Margaridas, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. DOMINGOS BRAZ
TOZZI faleceu dia 30/06/
2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 87 anos de ida-
de e era casado com a
Sra. Catharina Pires To-
zzi. Era f i lho do Sr. Santo
Tozzi e da Sra. Maria Ré,
falecidos. Deixa a f i lha:
Ana Maria Valentina Tozzi.
Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocor-
rerá hoje as 14:00hs, sa-
indo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala
07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos famil i-
ares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.
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O mundo assombrado
por demônios

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

Poucos divulgadores cien-
tíficos tiveram impacto tão
profundo na cultura contem-
porânea quanto o astrônomo
e astrofísico norte-americano
Carl Sagan. Autor de livros
que aproximaram milhões de
pessoas da ciência, ele deixou
como um de seus maiores le-
gados a obra O Mundo Assom-
brado pelos Demônios: A Ci-
ência Vista como uma Vela no
Escuro, publicada em 1995.

Considerado um clássico da
divulgação científica, o livro
apresenta uma defesa vigorosa
da racionalidade, do pensamen-
to crítico e do método científico
como instrumen-tos essenciais
para compreender a realidade.
Para Sagan, a ciência funciona
como uma pequena vela em meio
à escuridão da ignorância, ilumi-
nando o caminho diante de cren-
ças infundadas, superstições e
informações enganosas.

A ciência como
ferramenta de liberdade
Ao longo da obra, Sagan

analisa fenômenos populares
que frequentemente des-per-
tam fascínio no público, como
relatos de abduções alieníge-
nas, astrologia, curas mila-
grosas e outras crenças sem
comprovação científica. Seu
objetivo não era ridicularizar
as pessoas que acreditavam
nesses fenômenos, mas de-
monstrar a importância de
avaliar evidências antes de
aceitar qualquer afirmação
como verdadeira.

Um dos conceitos mais
conhecidos do livro é o cha-
mado "kit  de  detecção de
men-tiras", um conjunto de
princípios inspirados na lógi-
ca e no método científico. En-
tre eles estão a necessidade de
buscar evidências indepen-
dentes, questionar argumen-
tos de autori-dade, testar hi-
póteses alternativas e reco-
nhecer falácias de raciocínio.
Esses princípios continuam
sendo considerados fundamen-
tais na educação científica e no
combate à desinformação.

A influência de Darwin
no pensamento de Sagan

Grande admirador do natu-
ralista britânico Charles Darwin,
Sagan via a teoria da evolução
como uma das maiores conquis-

tas intelectuais da humanidade.
Segundo ele, a seleção natural
forneceu uma explicação elegan-
te e baseada em evidências para
a diversidade e a complexidade
da vida na Terra.

Além de revolucionar a bi-
ologia, Darwin ajudou a des-
montar a visão antropocên-
trica que colocava os seres
humanos no centro da cria-
ção. A evolução demonstrou
que todas as espécies compar-
tilham ancestrais comuns e
fazem parte da mesma árvore
da vida, resultado de bilhões de
anos de mudanças graduais.

Pesquisas modernas em ge-
nética, paleontologia e biologia
molecular continuam confir-
mando as bases da teoria evolu-
tiva, reforçando sua posição
como um dos pilares da ciência
contemporânea.

Da evolução biológica à
evolução cósmica

Inspirado pelas ideias de
Darwin, Sagan ampliou o concei-
to de evolução para além da vida
terrestre. Ele popularizou a no-
ção de que os elementos quími-
cos presentes em nossos cor-
pos foram produzidos no in-
terior de estrelas que existi-
ram bilhões de anos antes do
surgimento do Sistema Solar.

Essa visão ficou sintetizada
em uma de suas frases mais co-
nhecidas: "Somos feitos de ma-
téria estelar". A afirmação pos-
sui sólido fundamento científi-
co. Elementos como carbono,
oxigênio, cálcio e ferro foram
forjados por processos nucle-
ares em estrelas antigas e pos-
teriormente espalhados pelo uni-
verso por explosões estelares.

Dessa forma, Sagan de-
fendia que existe uma conti-
nuidade entre a evolu-ção do
cosmos e a evolução da vida. O
universo produziu as condições
necessá-rias para o surgimento
de organismos capazes de refle-
tir sobre sua própria origem.

Um legado atual
Mais de três décadas após

sua publicação, O Mundo As-
sombrado pelos Demônios per-
manece atual. Em uma época
marcada pela rápida circulação
de informações e pela disse-
minação de notícias falsas, a
mensagem de Carl Sagan con-
tinua relevante: o pensamen-
to crítico, a análise de evidênci-
as e a curiosidade científica são
ferramentas indispensáveis para
compreender o mundo.

Para o astrônomo, a ciência
não representava apenas um
conjunto de conhecimen-tos,
mas uma maneira de pensar.
Uma vela frágil, porém essen-
cial, capaz de iluminar a rea-
lidade e ajudar a humanidade
a distinguir fatos de crenças,
conhecimento de supersti-ção
e evidência de dogma.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano especi-
alista em pulmão, pneu-
mologia, tisiologia e te-
rapia intensiva
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